
Transferência de Calor por Condução

1 Equação da taxa de condução
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O fluxo térmico é uma grandeza direcional (vetorial).
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1.1 Condutividade térmica

• Propriedade de transporte da matéria

• k

sólidos

> k

líquidos

> k

gases

• k

metais puros

> k

ligas metálicas

> k

não metais

• [k] = W/(m · K)

• Outras propriedades importantes:

– capacidade térmica: flc

p

– difusividade térmica†: – = k

flc

p

†
capacidade de condução / capacidade de armazenamento



Exercício 1

As temperaturas das superfícies interna e externa de uma janela de
vidro, com espessura de 5 mm, são de 15 °C e 5 °C respectivamente.
Qual é a perda de calor através de uma janela com dimensões de 1 m
de largura por 3 m Assuma que a distribuição de temperaturas ao longo
da espessura da janela é linear e que a condutividade térmica do vidro
é constante e igual a 1,4 W/(m · K).



2 Equação da difusão do calor

Objetivo: obter a distribuição de temperaturas

Aplicaremos a conservação da energia e a lei de Fourier num V C dife-
rencial de dimensões dx, dy, dz:

Energia gerada no V C:
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Para k constante: Ò2
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Exercício 2

Observa-se que a distribuição de temperatura, em estado estacionário,
no interior de uma parede unidimensional com condutividade térmica
de 50 W/(m · K) e espessura de 50 mm tem a forma T (°C) = a + bx

2,
onde a = 200 °C e b = ≠2000 °C/m2 e x está em metros.

a) Qual a taxa de geração de calor na parede?

b) Determine os fluxos de calor nas duas faces da parede. De que forma
esses fluxos de calor estão relacionados com a taxa de geração de calor?



3 Condições de contorno

Uma condição inicial e duas de contorno para cada coordenada espacial.
Tipos:

a) Dirichlet (1

a

espécie): temperatura é dada.

T (0) = T

sup

b) Neumann (2

a

espécie): fluxo térmico dado.
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Obs: para superfície adiabática
(isolada) ∆ q
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c) Robin (3

a

espécie): Troca de calor por convecção na fronteira.
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Exercício 3

A passagem de uma corrente elétrica através de um longo bastão con-
dutor de raio r

i

e condutividade térmica k

r

resulta em um aquecimento
volumétrico uniforme a uma taxa q

ÕÕÕ. O bastão condutor é coberto por
um revestimento de material não-condutor elétrico, com raio externo r

o

e condutividade térmica k

c

. A superfície externa é resfriada pelo contato
com um fluido em escoamento. Para condições de estado estacionário,
escreva as formas apropriadas da equação do calor para o bastão e para
o revestimento. Enuncie as condições de contorno apropriadas para a
solução dessas equações.


